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Plano Amazônia+Sustentável – Objetivo Geral
(Portaria MAPA Nº 575, de 5 de abril de 2023)

Convergência das políticas públicas agropecuárias e o
ordenamento do território, por meio da regularização fundiária, da
adequação ambiental e do fomento à produção, a partir de arranjos
produtivos, da estruturação e da agregação de valor das cadeias
agropecuárias, contribuindo para a geração de renda e de alimentos
seguros e saudáveis, a ampliação dos canais de comercialização e a
geração de novas oportunidades de negócios, com equilíbrio entre
eficiência produtiva, benefício social e conservação ambiental.



Cadeias Produtivas:
1. Cacau, pecuária bovina (de 
corte e de leite), fruticultura, 
produtos da sociobiodiversidade 
e piscicultura (viveiros 
escavados).
2. Açaí, dendê e mandioca.
3. Fruticultura, pescado e
mariscos, pecuária e mandioca.

Oficina do Plano Norte + Sustentável
BELÉM/PA- 30/05/2022

Resultados

Território Vitrine
Marajó

Territórios

1. XINGU
Polo: Altamira
Municípios: Altamira, Anapu, Brasil Novo, Medicilândia, Pacajá, Placas, Porto de
Moz, Senador José Porfírio, Uruará, Vitória do Xingu.

2. BAIXO TOCANTINS
Polo: Moju
Municípios: Abaetetuba, Acará, Baião, Barcarena, Cametá, Igarapé-Miri, Limoeiro
do Ajuru, Mocajuba, Moju, Oeiras do Pará, Tailândia.

3. MARAJÓ
Oriental - Polo: Soure
Ocidental - Polo: Breves
Municípios: Afuá, Anajás, Bagre, Breves, Cachoeira do Arari, Chaves, Curralinho,
Gurupá, Melgaço, Muaná, Ponta de Pedras, Portel, Salvaterra, Santa Cruz do Arari,
São Sebastião da Boa Vista, Soure.





Resultados da Oficina Local 
Território Xingu / Transamazônica 



Plano Amazônia+Sustentável – Oficina Local

A Oficina Território Xingu/Transamazônica ocorreu no dia 8 de março
de 2023.

Os objetivos foram:

• Apresentação de ações do Plano Amazônia+Sustentável;

• Apresentação e divulgação aos participantes locais do Projeto Agricultura
Sustentável para Ecossistemas Florestais (SAFE) no Brasil pela GIZ, como
ação paralela, de fortalecimento e convergente ao desenvolvimento do
Plano Amazônia+Sustentável no Território Xingu/Transamazônica;

• Reconhecimento da rede de atores e pontos focais para planejamento da
governança e fortalecimento de ações no Território;

• Validação das cadeias sugeridas na Oficina Estadual;

• Coleta de dados para conformação da carteira de projetos voltada para
apoio e implementação de projetos.



Plano Amazônia+Sustentável – Pontos em destaque 

Foi estabelecida de rede de parceiros, com definição local de instituições e de atores
locais para conformação da governança local do Plano Amazônia+Sustentável.

A partir do debate e da votação em plenária as cadeias produtivas no Território
Xingu/Transamazônica a serem apoiadas foram ampliadas para cinco:

 Cacau

 Fruticultura

 Pecuária bovina (corte e leite)

 Produtos da sociobiodiversidade

 Psicultura (viveiros escavados)



Plano Amazônia+Sustentável – Carteira de Projetos

Em relação à elaboração da carteira de projetos, na Oficina houve subdivisão de
grupos de trabalho para colhimento dos dados sobre as cinco cadeias definidas.

Uma ficha de projetos orientadora foi utilizada para a captação das informações
preliminares. Foram trabalhados cinco tópicos:

1) Objeto

2) Justificativa

3) Componente(s) Estruturante(s):

Regularização ambiental / fundiária; estruturação da produção; agregação de valor e
comercialização; pesquisa e inovação (novas tecnologias); capacitação e qualificação
profissional; crédito / financiamento.

4) Metas

5) Parceiros



Plano Amazônia+Sustentável – Detalhamento da Cadeia

1ª cadeia – Cacau

Objeto: aumento e melhoria dos sistemas de produção, produtividade e
qualidade do cacau por meio da adoção das tecnologias e
fortalecimento das cadeias.

Forças consideradas: a diversificação produtiva, os mutirões e dias de
campo comunitários, a ATEG voltada para o cacau e o cooperativismo.

Oportunidades consideradas: valorização de produtos de qualidade,
programas de certificação das processadoras e a restauração produtiva.



Plano Amazônia+Sustentável – Metas/Ações (Cacau)

Nº Descrição Ação

1
Viabilizar a participação de produtores que 
vivem em áreas remotas

Realização de dias de campo com participação da indústria

Realização de reuniões de sensibilização, com intermédio
do MAPA/CEPLAC, para acesso ao crédito produtivo
(especialmente capital de giro)
Elaboração de programa para estocagem

2
Melhorar a qualidade e certificação da 
produção

Elaboração de programa para melhoria da qualidade do
processo produtivo em associações e cooperativas (com
foco na fermentação)

3
Fomentar em tecnologias para combate das 
pragas e doenças, maquinário produtivo, 
ATER, monitoramento ambiental e produtivo

Desenvolvimento de maquinário adaptado para SAF
Elaboração de modelos econômicos que viabilizem e
validem o SAF para o sistema financeiro

4 Reforçar a vigilância fitossanitária

Geração de conteúdo e informações para os produtores
que ajudem na contenção de doenças (monilíase do
cacaueiro)
Criar rede de comunicação dos agentes de ATER da região

5 Melhorar a logística de escoamento

Articulação de emendas parlamentares para obras de
infraestrutura (estradas)
Articulação com INCRA a melhoria da infraestrutura nos
assentamentos



Plano Amazônia+Sustentável – Detalhamento da Cadeia

2ª cadeia – Fruticultura

Objeto: fortalecer a fruticultura no território Xingu/Transamazônica a
partir da diversificação da produção, beneficiamento e comercialização
de frutas e derivados e uso das floradas para produção de mel.

Há necessidade de investimentos financeiros e tecnológicos para se tornar
uma cadeia geradora de emprego e renda.

São prioridades: produção de muda de qualidade; ATER; implantação de
agroindústrias nos municípios; organização/fortalecimento da
comercialização coletiva; capacitação dos produtores (da produção à
comercialização); enriquecimento da capoeira; recuperação de áreas
degradadas.



Plano Amazônia+Sustentável – Metas/Ações (Fruticultura)

Nº Descrição Ação Responsável

1 Preparo de área

Análise de solo UFPA, EMBRAPA
Máquinas e implementos 
agrícolas

Financiamento e parceiros, PDRSX, Emendas parlamentares

Fornecimento de calcário Iniciativa privada e governos

2
Produção de 
mudas

Implantação de jardim clonal SEDAP, EMBRAPA

Viveiristas MAPA, IDEFLOR, COOPERATIVAS

3
Formação de 
produtores

ATER

EMATER, SENAR, SEBRAE, Secretarias de Agricultura Municipais
Cursos e minicursos
Visitas técnicas e 
intercâmbios

4
Colheita e 
beneficiamento

Embalagens Não apresentado
Transporte Não apresentado

Armazenamento
EMATER, SENAR, SEBRAE, Secretarias de Agricultura Municipais

Agroindústria para 
processamento 

Financiamento, Emendas parlamentares, Fundo Amazônia, 
Bancos, PDRSX, 

Formação de mão de obra Não apresentado

5 Comercialização

Embalagens Não apresentado
Gestão e organização da 
produção 

Não apresentado

Gestão de empreendimento Não apresentado



Plano Amazônia+Sustentável – Detalhamento da Cadeia

3ª cadeia – Pecuária bovina

Não houve elaboração do objeto, contudo o grupo definiu que é
preciso trabalhar tanto a pecuária de corte quanto a pecuária de leite
no Território.

Em razão da falta de consenso dos integrantes o grupo procedeu por
meio de outra abordagem metodológica, utilizando a categoria “principais
demandas”.



Plano Amazônia+Sustentável – Principais Demandas (Pecuária)

Nº
Componente 
Estruturante

Levantamento

1
Regularização ambiental / 
fundiária

Análise do CAR
Licenciamento (dispensa)
Força tarefa para regularização das áreas
Recuperação de nascentes
Oficinas para esclarecimento sobre a regularização ambiental e fundiária

2 Estruturação da produção
Indicadores técnicos para crédito rural
Fortalecimento da ATER
Cursos técnicos e profissionalizantes

3 Pesquisa e inovação

Manejo rotacionado
Melhoramento genético
Sistema ILPF/ILP
Recuperação de pastagem
Intensificação da produção
Pesquisa de variedade forrageira adaptável à região
Desenvolvimento de herbicida seletivo para algumas plantas invasoras de 
difícil controle e presentes na região

4
Capacitação e 
qualificação

Dias de campo
Formação para agregação de valor
Instalação de URT

5
Comercialização e 
agregação de valor

Cooperativas de comercialização e de crédito
Fortalecimento de agroindústrias (aproveitamento dos subprodutos)
Infraestrutura de logística (estradas vicinais e pontes)



Plano Amazônia+Sustentável – Detalhamento da Cadeia

4ª cadeia – Produtos da sociobiodiversidade

Não houve um consenso para definição do objeto, mas sim o exercício
da exposição de ideais que culminaram na listagem a seguir:

Fortalecer a cadeia socioprodutiva da sociobiodiversidade; garantir e
promover o uso sustentável dos produtos da sociobiodiversidade,
fortalecendo as comunidades tradicionais; gerar um desenvolvimento
local sustentável com base em respeito na diversidade biológica e cultural
(reverter os anos do desenvolvimento clássico em monoculturas);
diversificar sistemas de produção agrícolas clássicos; trabalhar o ILPF com
uso dos produtos da sociobiodiversidade; e valorizar a paisagem com a
promoção do turismo agroambiental e cultural regional.



Plano Amazônia+Sustentável – Detalhamento da Cadeia

Pontos positivos: a complementariedade econômica e a segurança alimentar
para essas cadeias, o melhor despenho ecológico e ambiental na produção, a
redução da dependência do risco e da vulnerabilidade, o aproveitamento mais
efetivo da mão-de-obra familiar, valorização da participação das mulheres na
cadeia de valor

Pontos negativos: a pressão de do mercado por uma produção em escala, a
sociobiodiversidade intitulada como problema para o desenvolvimento
convencional e por fim os sistemas inadequados para suporte das cadeias
(ensino, ATER, financiamentos, serviços físicos e infraestrutura).

O grupo considerou que os componentes estruturantes podem ser
trabalhados como temas transversais, mas não elaborou metas.



Plano Amazônia+Sustentável – Temas transversais  
(Produtos da sociobiodiversidade)

Temas transversais Parceiros

Regularização ambiental / fundiária
EMATER, ONGS, SEMAS, SMMA, Sindicatos, 
Cooperativas, Associações   

Licenciamento /simplificação

Regularização sanitária

Logística Empresas, Governos Estaduais

Organização social / produtiva Movimentos Sociais e de Classe

Crédito Bancos , MAPA

Subsídios fiscais e financeiros CTCAPOS, Prefeituras, Governo do Estado

Pesquisa e inovação EMBRAPA, Universidades, CEPLAC

Capacitação e qualificação profissional SENAI, SEBRAE, SESCOOP, Universidades, EMATER

Monitoramento e controle do mercado institucional MPE, MPF, Conselhos, TCU, TCM, Prefeituras

Novas mentalidades Sociedade, Governos

Fundos de fomento Governos



Plano Amazônia+Sustentável – Detalhamento da Cadeia

5ª cadeia – Psicultura em viveiros escavados

Objeto: melhoria nas condições de produção do pescado no Território
Xingu/Transamazônica.

Existem duas ameaças para a piscicultura na região: preço praticado pela
venda da ração e o processo de licenciamento ambiental e produtivo.

Fragilizam a região: compras individuais, falta de cooperativismo, falta de
regularização ambiental e produtiva, falta de produtores de alevinos na região
(aumento de custo com a importação), falta de manejo e de boas práticas
adequadas e a baixa tecnificação dos cultivos.



Plano Amazônia+Sustentável – Detalhamento da Cadeia

São forças: o clima e água se destacaram como potenciais fatores para a
produção adequada; a cadeia está consolidada, principalmente por ser
proteína parte da dieta local, com isso há de fato aceitação nos mercados
curtos da região.

São oportunidades: subsídio e custeio aos projetos produtivos, ATER específica
e de caráter comercial, possibilidade de regularização ambiental e produtiva,
realização de capacitações em produção, manejo e sanidade, boas práticas e
manutenção dos sistemas.



Plano Amazônia+Sustentável – Metas/Ações (Piscicultura)

Nº Descrição Responsável Resultados

1 Diagnóstico da piscicultura no Território 

MAPA, MPA, SEDAP, SEMAS,
Secretarias de Agricultura,
Secretarias de Meio Ambiente,
Cooperativas, Associações

Diagnóstico da produção regional 
(Documento)

2
ATER (Produtiva/Comercial)

MAPA, MPA, SEDAP, EMATER, 
Secretarias de Agricultura

Piscicultores estruturados e 
assistidos

Equipamentos (viveiros escavados)
Insumos

3

Organização dos produtores MAPA, EMBRAPA, MPA, SENAR, 
SEBRAE, SEDAP, EMATER,  
Secretarias de Agricultura

Organizações assessoradas e 
regulares

Capacitação de produtores, técnicos e 
gestores

Piscicultores, organizações, 
técnicos e gestores capacitados

4 Pesquisa para melhoramento genético EMBRAPA, UFPA
Espécie (nativas e permitidas na 
bacia) melhoradas e adaptadas 

5

Exposição da produção MAPA, MPA, SEDAP, EMATER,
Prefeituras Municipais

Evento realizado
Rodadas de negócio

Apoio às feiras locais
MAPA, MPA, Prefeituras Municipais,
Serviços de Vigilância e Inspeção
Sanitária, Cooperativas, Associações

Feiras estruturadas




